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O TRADICIONALISMO COMO UM FREIO DOS DIREITOS 
FUNDAMENTAIS E DO PLURALISMO JURÍDICO 

 
 

Resumo 
Eduardo Gomes 

 
O presente trabalho pretende analisar o movimento do Tradicionalismo, 
enquanto corrente que rejeita o mundo moderno e se apegam à verdade primitiva 
transmitida. Para tanto, a investigação aborda dois pontos principais, a ideia do 
Tradicionalismo tanto de Guenón quanto as ideias trazidas pela mesma corrente 
no Brasil por Olavo de Carvalho fundamentando filosoficamente o Governo de 
Jair Bolsonaro e as evoluções que houveram no direito mesmo com o 
Tradicionalismo ganhando cada vez mais força nacional e mundialmente.  Dessa 
forma, o presente artigo analisa os impasses e dificuldades de temas sensíveis 
ao Tradicionalismo, igreja, família, militares e ciências, em uma era de trevas e 
tentativa de estagnação. Tradicionalismo roubou recentemente os avanços do 
pluralismo no Brasil eis que havia um processo de uma nova forma de 
reinterpretar o direito e de trabalhar com as novas concepções modernas, o que 
foi praticamente tolhido pelo Tradicionalismo. Sabe-se que o direito vivo deve 
estar cada vez mais presente em nossas instituições, eis que o Poder Legislativo 
não é capaz de produzir e regulamentar todos os atos de nossas vidas, além de 
ser conhecido o problema da morosidade na produção das leis. Para o 
Tradicionalismo é importante os ideais de castas que teriam predominância ao 
comarcar o país, o comando deve vir da Elite, seja uma elite intelectual, 
passando inclusive por uma elite religiosa e militar, somente depois estaria ainda 
uma elite dos comerciantes e por fim dos trabalhadores. No Brasil houve um forte 
relacionamento do conservador Tradicionalista Olavo de Carvalho com a filosofia 
de governo de Bolsonaro, principalmente no que tange a ideia da Família 
Tradicional. No Brasil o Tradicionalismo sempre esteve de mãos dados com o 
liberalismo na parte da economia, gerando o famoso bordão: Liberal na 
economia e conservador nos costumes, essa aliança foi estratégica para o 
desenvolvimento das ideias. Para o Tradicionalismo é importante os ideais de 
castas que teriam predominância ao comarcar o país, o comando deve vir da 
Elite, seja uma elite intelectual, passando inclusive por uma elite religiosa e 
militar, somente depois estaria ainda uma elite dos comerciantes e por fim dos 
trabalhadores. No Brasil houve um forte relacionamento do conservador 
Tradicionalista Olavo de Carvalho com a filosofia de governo de Bolsonaro, 
principalmente no que tange a ideia da Família Tradicional. No Brasil o 
Tradicionalismo sempre esteve de mãos dados com o liberalismo na parte da 
economia, gerando o famoso bordão: Liberal na economia e conservador nos 
costumes, essa aliança foi estratégica para o desenvolvimento das ideias. 
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